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B
atendo à porta, a próxima tempo-
rada da dengue vai encontrar no-
va barreira sanitária: uma vaci-
na 100% nacional, produzida pe-

lo Instituto Butantan, com características 
que, na opinião de especialistas, podem 
mudar o curso do combate à doença. Mais 
oportuno impossível. O ciclo de 2024 foi o 
pior da história — com 6,4 milhões de ca-
sos, cerca de 6 mil mortes e estruturas de 
saúde que quase colapsaram diante do 
excesso de pacientes —; no seguinte, os 
números arrefeceram; e o de agora deve 
manter o patamar. Fora da excepciona-
lidade, portanto, o Brasil tem condições 
mais propícias para reforçar o arcabou-
ço protetivo contra a traiçoeira infecção. 

No momento, estão prontas para a dis-
tribuição 1 milhão de unidades da Butan-
tan-DV e trabalha-se com a projeção de 
1,8 milhão de infectados entre outubro 
de 2025 e outubro de 2026, sendo de 65% 
a 70% moradores da Região Sudeste. Ao 
Correio, o presidente da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa), Lean-
dro Safatle, afirmou que profissionais de 
saúde devem ser os primeiros imunizados, 
em razão da limitação de imunizantes, e 
que a ampliação de protegidos se dará à 
medida que a produção deslanchar — es-
tima-se a oferta de mais de 30 milhões de 
doses em meados de 2026.

Seguido o roteiro, quando o novo ci-
clo perigoso da dengue começar — tradi-
cionalmente, os surtos são espaçados por 
períodos de dois a quatro anos —, o país 
poderá estar mais preparado para contê-
-lo. Duas características da Butantan-DV 
sustentam tal afirmação: ela protege con-
tra os quatro sorotipos do vírus da doença 
e por meio de dose única, diferenciando-
-se da tecnologia já disponível. “Há, agora, 
a possibilidade de resposta rápida em re-
giões com surtos. Vacinas que exigem duas 
aplicações dependem de intervalo de me-
ses para alcançar efeito pleno. A nova for-
mulação permite ação imediata e amplia 
a adesão, especialmente em operações de 
bloqueio”, resume Leandro Safatle.

Para tanto, será preciso vencer um 
movimento de negação à eficácia de va-
cinas que contamina o país há anos. Em 
janeiro último, apenas metade das do-
ses de Qdenga disponíveis desde feve-
reiro de 2024 havia sido aplicada — isso 
logo depois da epidemia histórica. Tam-
bém altamente infeccioso, o sarampo te-
ve um aumento recente na cobertura da 
segunda dose — de 57,6% em 2022 pa-
ra 80,1% em 2024 —, mas está longe da 
meta de 95% indicada por especialistas. 
Ainda que os esforços do governo atual 
contra o movimento antivacina tenham 
ganhado fôlego, os números não deixam 
dúvidas de que é preciso investir em no-
vas estratégias de imunização.

Também são incabidos questionamen-
tos à robustez da Butantan-DV. Resultados 
publicados em revistas científicas reno-
madas, como a britânica The Lancet, in-
dicam eficácia geral de 74,7% e proteção 
de 91,6% contra formas graves de dengue. 
Não à toa, agências de outros países têm 
demonstrado à Anvisa interesse em inte-
grar a fórmula a seu repertório de tecnolo-
gias em saúde coletiva, reafirmando a im-
portância do Brasil como um player estra-
tégico no cenário sanitário internacional.

A recente escolha de   Luciano Morei-
ra entre os 10 nomes que mais influencia-
ram a ciência em 2025, lista elaborada pela 
prestigiada revista Nature, é outra prova da 
força do país no combate à doença. O enge-
nheiro agrônomo, pesquisador da Fiocruz, 
lidera uma iniciativa que, há uma déca-
da, altera o Aedes aegypti para bloquear a 
transmissão da dengue, zika e chikungun-
ya. Levantamentos mostram que a soltura 
do mosquito modificado reduziu em até 
70% o número de pessoas infectadas.

 Não se pode mais fechar os olhos pa-
ra a nova possibilidade sanitária que se 
avoluma no país a partir dos avanços da 
ciência nacional. É dever coletivo mudar 
os rumos do enfrentamento à dengue no 
Brasil: com adesão à nova vacina e cons-
tância na prática das estratégias de con-
tenção consolidadas.

Nova fase no 
combate à dengue

Um luto diferente

LETÍCIA MOUHAMAD
leticiamouhamad.df@cbnet.com.br

Dia desses, fui atualizar a minha bio-
grafia no site do Correio e, ao refletir 
sobre os assuntos que me interessam e 
deveriam ser mostrados naquele espa-
ço, o tema saúde mental foi o primeiro 
que veio à cabeça. Não por acaso, mui-
tas das pautas que sugiro para a editoria 
de Cidades têm relação com o tópico. 
Uma das últimas propostas, porém, não 
veio acompanhada de dados nem de um 
gancho tão factual, como é de praxe para 
matérias mais extensas e detalhadas. Su-
geri, com certa ousadia em vista da deli-
cadeza do assunto, contarmos histórias 
dos enlutados do suicídio.

Ciente do cuidado necessário ao tratar 
de um tema sensível e que, se mal aborda-
do, pode até despertar gatilhos, consultei 
a psicóloga Elisa Reifschneider, da Univer-
sidade de Brasília (UnB), para me orientar 
acerca da pauta. Ela me contou que, assim 
como o efeito contágio — ou Efeito Wer-
ther —, ligado à forma sensacionalista co-
mo a mídia pode reportar as mortes por 
suicídio, existe também o Efeito Papage-
no, no qual reportagens que seguem dire-
trizes de comunicação segura têm grande 
potencial protetor e positivo. Isso inclui re-
latar histórias de superação, recuperação e 
alternativas não suicidas a crises.

A minha proposta, como muitas ou-
tras que sugerimos, partiu de uma expe-
riência pessoal. Eu já fui uma enlutada 
do suicídio. E, de todos os lutos que nos 

atravessam ao longo da vida, esse certa-
mente é um dos mais difíceis de conviver. 
É um luto diferente, afinal, a tristeza an-
da lado a lado com o sentimento de culpa, 
fracasso e incompreensão. E o tabu, que 
tanto tentamos combater ao abrir a roda 
de conversa sobre saúde mental, se mani-
festa com força nesses casos, porque pare-
ce ser uma dor incômoda ou dura demais 
para mostrar. É paradoxal. 

Por muitos anos, eu mesma relutei 
em abrir o assunto para muito além das 
sessões de terapia. Com o tempo, minha 
memória fez o trabalho de apagar as lem-
branças mais doloridas e avivar aquelas 
que, ainda diante da saudade, valem a pe-
na recordar. Thiago era um grande amigo 
e gostava, assim como eu, de escrever. Es-
cutava Lenine, preferia as aulas de litera-
tura às de linguística e, mesmo sarcástico, 
tinha uma doçura que era só dele. Hoje, é 
a isso a que me apego, porque o luto não 
é superado nem acaba, ele se transforma.

E, por isso, a importância de dar voz e 
acolher esse público enlutado. Diferen-
temente de outros, são pessoas que vi-
vem a dor de forma solitária. Muitas ve-
zes, lutam sozinhas contra o preconcei-
to daqueles que ainda encaram os trans-
tornos mentais com olhares tortos. Pre-
cisamos mostrar que é possível construir 
sentido após a perda, mesmo com muita 
dificuldade. É possível tecer um futuro, 
apesar da ausência.

» Sr. Redator
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Universidades

Os eleitores do presidente 
Lula sabem que ele não men-
te, nunca mesmo, sobretudo 
às vésperas das eleições ma-
joritárias. Por isso, achei  fan-
tástica  e contundente sua 
afirmação de que, em 10 anos 
de seus governos, foram feitas 
143 novas ou extensões uni-
versitárias — ou seja,14 uni-
versidades por ano. Não me 
contenho, vou espalhar pa-
ra os meus amigos no exte-
rior essa extraordinária faça-
nha do nosso presidente e de 
sua admirável sucessora, que 
nos deram mais universida-
des que muitos países do pri-
meiro mundo. Essa extraordi-
nária revelação não pode ficar 
circunscrita em um canto do 
jornal e, por isso, peço ao Mi-
nistério da Educação (MEC) 
que  divulgue com estardalha-
ço em todos os meios de co-
municação, informando, ain-
da, onde se localizam essas 
universidades, as faculdades 
que as compõem e a quanti-
dade de alunos que acolhem.

 » Nilton de Castro Bessa

Sudoeste

Congresso

O pior no momento atual do 
país é ver deputado agredin-
do pessoas e não sendo afas-
tado definitivamente. Qual de-
putado, em sã consciência, vai 
agredir um eleitor? Isso é ina-
ceitável. O povo é patrimônio 
do Brasil. Essa pena de seis me-
ses de suspensão aplicada ao 
deputado Glauber Braga, do 
PSOL, é inaceitável. Ele deve-
ria ter sido excluído da política.

 » Beto Silva

Brasília

Inteligência no futuro

A inteligência no futuro transcende qualquer imagi-
nário. É algo que é sentido por todo ser humano. A inte-
ligência artificial (IA) aparece como protagonista de tal 
feito, que surpreende a todos. Se ela é futurística, e isso 
parece acontecer, deslumbram-se momentos de dúvida, 
que paira em nossa cabeça. Pode ter a ocasião em que se 
apresenta positiva. Isso, para o desenvolvimento científi-
co e tecnológico. Pelo contrário, ocasiona a possibilidade 
de desemprego, o que seria danoso para a população de 
menor renda. Contudo, a IA apresenta ser algo irreversí-
vel, uma vez que, já nas escolas, os estudantes aprendem 
o recurso com boa assiduidade. Deseja-se que a inteli-
gência, no futuro, venha para trazer paz ao mundo. Deus 

abençoe qualquer iniciativa 
em momento tão turbulento e 
pleno de incertezas.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Respeito

A vida é uma batalha que 
nem sempre se vence, há os 
empecilhos, e não adianta, às 
vezes, querer algo inalcançá-
vel. Não dá para fazer corre-
ções dos erros que comete-
mos na vida. É preciso contar 
com o perdão dos outros e a 
anistia da gente mesmo. Dese-
jar é melhor do que conservar! 
Uma descoberta real que pro-
duz considerável angústia e te-
mor é que ninguém pode per-
suadir outra pessoa a mudar. 
Aqueles que não conseguem 
colocar em prática as próprias 
ações libertadoras se sentem 
reféns e coagidos por déca-
das de convívio. Infelizmente, 
o medo impede de inovar e ar-
riscar mudanças. Optam pe-
la simples ilusão e uma imagi-
nária transformação. Prolon-
ga-se o afastamento das rela-
ções sociais, por dependência, 
mesmo sabendo que está cor-
rendo risco sua integridade fí-
sica e moral, bem como uma 
harmonia ilusória e fantasio-
sa. Talvez, possam descobrir 
as regras para entrar em sin-
tonia com a vida. A vida con-
tinua sendo o espaço em que 
acontecem e são resolvidos os 
conflitos, as negociações, os 
direitos, os deveres, os limites. 
Dessa maneira, temos o ato 
e a postura de se socializar e 
aprender a prática do respeito.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Beto assisado 

O famoso Beto Louco ofereceu ao Ministério Público 
Federal tornar-se colaborador da Justiça. Entre as prová-
veis futuras delações, uma chama especial atenção por 
envolver, ainda que indiretamente e de forma involuntá-
ria, Roberto Carlos, o cantor. Demonstrando ter cartas pa-
ra jogar, Beto Louco afirmou que pagou o cachê do Rei Ro-
berto em um evento realizado na capital amapaense. Os 
nomes citados nessa pretensa delação são de peso na po-
lítica nacional: Davi Alcolumbre, presidente do Senado, e 
Antonio Rueda, presidente do partido União Brasil. Como 
se vê, Beto não tem nada de louco; ao contrário, mostra-se 
plenamente são e estrategista.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Receptação ilegal de bens: 
esse crime oriundo de furto e 

latrocínio precisa ser agravado 
pelo Congresso Nacional. 

Marcos Paulino — Vicente Pires

O Lago Paranoá, símbolo de 
lazer, está se tornando palco 
de dor e de luto. O aumento 

de 71% nos afogamentos não 
pode ser ignorado. O preço da 

imprudência é alto demais.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O metrô do DF tem que 
funcionar todos os dias, de 

segunda a segunda, com 
horário normal. Domingo 

é o dia triste para quem 
mora em Samambaia e vai 
trabalhar. Ônibus que vai 
para a W3 Sul/Norte não 
para porque está lotado.

Márcio Rocha — Samambaia

O Congresso está incomodado 
com as ações da PF, que 

vem fazendo um excelente 
trabalho contra fraudes, 
corrupção, organizações 

criminosas e outras infrações, 
com apoio da Justiça. Será 

que os parlamentares apoiam 
os criminosos ou desprezam 

as leis que aprovam? 
Assis Bhenz Mesquita — Lago Sul
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